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O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Sessenta e três assinatu-
ras, Coronel Telhada.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sim.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE – E, infelizmente, nós não 

conseguimos o total de assinaturas, por isso acabei não entran-
do. A emenda está aqui, até mostrei ao Rodrigo, mas acabamos 
não entrando com a emenda para ajudar o TJM.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sugiro a V. 

Exa., a título de sugestão, que peça para anexar ao processo 
essa proposta de emenda, mesmo sem o número suficiente de 
assinaturas. Mas é o gesto do trabalho de V. Exa. e do deputado 
Coronel Telhada a respeito disso. Ficará anexa ao processo a 
emenda que seria apresentada por Vossa Excelência.

O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Então, presidente, solici-
to desde já que seja anexada ao processo a emenda.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está deferido o 

pedido de Vossa Excelência.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, havendo 

acordo de lideranças, solicito o levantamento da presente 
sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Como também 
esgotamos o objeto, é regimental o pedido de Vossa Excelência. 
Está esgotada a presente sessão por falta de objeto.

Boa noite a todos.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 04 minutos.
* * *

 19 DE AGOSTO DE 2020
41ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: GILMACI SANTOS

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CASTELLO BRANCO
Tece elogios ao governo Bolsonaro, dando destaque a 
obras de infraestrutura em andamento no País. Cita projeto 
de lei, da ministra Damares Alves, que propõe o aumento 
da pena para pedófilos. Elenca comemorações cívicas e 
militares do dia de hoje.
3 - JANAINA PASCHOAL
Informa ter apresentado seis emendas ao PL 529/20, sobre 
as quais discorre. Expressa preocupação quanto ao futuro 
do Imesc, cuja privatização está prevista na matéria. Opõe-
se ao PR 15/20, que trata da realização de sessões virtuais, 
por conta da pandemia.
4 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Faz comentário acerca do pronunciamento da deputada 
Janaina Paschoal.
5 - MAJOR MECCA
Cobra do governador João Doria o cumprimento de 
promessas de campanha feitas às polícias de São Paulo. 
Exibe foto de agentes feridos ou mortos em serviço. Acusa 
o governo estadual de prejudicar os servidores públicos, 
sobretudo os da Segurança, e também a população.
6 - LETICIA AGUIAR
Combate o PL 529/20, que trata da privatização de órgãos 
públicos e da alteração de regras tributárias. Afirma que 
a aprovação da matéria trará malefícios à população. 
Considera que o governo estadual age de maneira 
autoritária em relação a esta Casa.
7 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Convoca uma sessão extraordinária, a ser realizada dez 
minutos após o término da presente sessão.
8 - CORONEL TELHADA
Menciona as comemorações cívicas e militares da data 
de hoje. Declara-se contrário ao PR 15/20 e ao PL 529/20. 
Relata a morte de um trabalhador em Pernambuco, 
episódio que, a seu ver, demonstra o pouco valor que se dá 
à vida no Brasil.
9 - ED THOMAS
Declara oposição ao PL 529/20, que propõe a privatização 
de várias fundações e autarquias estaduais. Pede que 
entidades beneficentes façam pressão contra a aprovação 
da matéria. Critica o Orçamento paulista, o qual, a seu ver, 
não promove o bem-estar da sociedade.
10 - FREDERICO D'AVILA
Cobra do governo estadual a duplicação da Rodovia 
SP-258. Tece críticas a João Doria, a quem acusa de mentir 
compulsivamente. Afirma haver irregularidades nos gastos 
do governo no combate à Covid-19. Opõe-se ao aumento 
de impostos previsto no PL 529/20.
11 - CARLOS GIANNAZI
Exige que o secretário da Educação, Rossieli Soares, tome 
providências para a publicação de concurso de remoção 
dos agentes de organização escolar. Ressalta que a medida 
é prevista em lei. Demanda a chamada de aprovados em 
concursos públicos da área da Educação.
12 - JANAINA PASCHOAL
Pede que sejam buscadas alternativas a projeto de 
construção de uma estação do metrô, na zona leste da 
Capital, que requererá a derrubada de um parque. Solicita 
que a Secretaria da Saúde apure denúncias de realização 
de braquiterapia, em hospitais públicos paulistas, sem a 
anestesia devida.
13 - CARLOS GIANNAZI
Critica projeto, em tramitação na Câmara Municipal de 
São Paulo, que regulamenta a prática do ensino domiciliar. 
Argumenta que a aprovação da matéria representaria um 
retrocesso. Reprova outras propostas, na área da Educação, 
aprovadas na Câmara Municipal.
GRANDE EXPEDIENTE
14 - DOUGLAS GARCIA
Pelo art. 82, apela ao Governo do Estado que ajude a 
escola Clave de Sol, em Sorocaba, que atende crianças 
autistas. Informa que foi suspenso o repasse da Secretaria 
da Educação à escola, que está com o seu fechamento 
próximo. Pede que os deputados do PSDB conversem 
com o governador João Doria a respeito. Demonstra sua 
preocupação com as pessoas em situação de rua, em razão 
de uma histórica onda de frio, que fará a temperatura 
desabar nos próximos dias em todo o País. Defende a 
aprovação, pela Câmara dos Deputados da Lei do 
Mandante, que retirará o monopólio da Rede Globo sobre 
as transmissões de futebol. Repudia a diretoria do São 
Paulo Futebol Clube por não apoiar a lei. Considera que o 
"homeschooling" precisa ser aprovado no País. Diz ser um 
direito da família.
15 - GIL DINIZ
Comunica que seus pedidos de impeachment ao 
governador João Doria foram arquivados nesta Casa, 
assim como os do PDO. Informa ter apresentado o pedido 
no Ministério Público Federal, tendo sido a denúncia 
aceita. Esclarece que o governador de São Paulo será 
investigado por indícios de irregularidade durante o estado 
de calamidade do Estado. Diz ter protocolado emendas 
ao PL 529/20. Ressalta que haverá aumento de impostos 
e retirada de desonerações. Defende projeto de lei, do 
deputado federal Eduardo Bolsonaro sobre a castração 
química a estupradores. Considera que a pena de morte 
precisa ser discutida com responsabilidade no Congresso 
Nacional (aparteado pelos deputados Douglas Garcia e 
Frederico d´Avila).
16 - DOUGLAS GARCIA
Discorre sobre o eventual fechamento da escola Clave 
de Sol, que atende alunos especiais. Cita a suspensão 
do repasse da Secretaria da Educação para a escola. 
Solicita ao Governo do Estado que tenha consideração 

senhores, eu acho que muitas vezes nós fechamos posições 
juntos.

Eu acho que é ruim, porque eu também não concordo com 
outras coisas. O senhor também vinha na reforma da Previdên-
cia conosco, e ninguém nunca falou nada, porque o senhor foi 
atendido, e nós não. Então, tinha razões de ser.

Por último, não menos importante, eu quero dizer que... 
Barba, pelo amor de Deus. Não, eu estou querendo que vocês 
se afastem, poxa. Sabe? Nós estamos numa situação... Estamos 
falando de isolamento e os caras se grudam. Não dá. Olha, de 
novo. Vocês se amam, não é, gente? Não é possível.

Obrigada, Sr. Presidente.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Antes de 

levantar, tem um pedido de prorrogação de um minuto. Só 
colocar em votação. Os favoráveis permaneçam como se encon-
tram. (Pausa.) Aprovado um minuto de prorrogação.

Há um pedido também de levantamento da sessão por 
acordo de lideranças. Eu pergunto se todos os líderes presentes 
em plenário concordam com o acordo de levantamento.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo de líderes, 
esta Presidência, antes de dar por levantados os trabalhos, 
convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora 
regimental, com a mesma Ordem do Dia de hoje, lembrando-os, 
ainda, da sessão extraordinária a realizar-se hoje, às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 17 horas e 18 minutos.
* * *

 18 DE AGOSTO DE 2020
23ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CAUÊ MACRIS

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Encerra a discussão do PL 1.339/19. Coloca 
em votação e declara aprovado requerimento de método 
de votação. Coloca em votação e declara aprovado o PL 
1.339/19, salvo emendas.
2 - ARTHUR DO VAL
Declara voto contrário ao PL 1.339/19, salvo emendas.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Regist ra  a  mani festação. Coloca em votação, 
englobadamente, e declara rejeitadas as emendas nºs 1 
e 2.
4 - CARLOS GIANNAZI
Declara voto favorável à emenda nº 2.
5 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra a manifestação.
6 - PAULO LULA FIORILO
Para comunicação, tece comentários sobre o PL 1.339/19.
7 - DANIEL JOSÉ
Declara voto favorável às emendas apresentadas pelo 
Novo.
8 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra a manifestação.
9 - SARGENTO NERI
Para comunicação, pede que proposta de emenda, de 
sua autoria e do deputado Coronel Telhada, que não 
foi apresentada por não obter o número regimental de 
assinaturas, seja anexada ao processo referente ao PL 
1.339/19.
10 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Discussão e 

votação do Projeto de lei nº 1.339, de 2019, de autoria do Sr. 
Governador, que altera a Lei nº 11.608, de 29 de dezembro 
de 2003, que dispõe sobre a taxa judiciária incidente sobre os 
serviços públicos de natureza forense.

Em discussão. Não havendo oradores, está encerrada a 
discussão.

Em votação. Há sobre a mesa requerimento assinado pelo 
nobre deputado Carlão Pignatari que requer, nos termos regi-
mentais, que a votação do Projeto de lei nº 1.339, de 2019, se 
proceda na seguinte conformidade:

1 - Projeto de lei nº 1.339, de 2019, salvo emendas;
2 - Emendas de nº 1 e 2, englobadamente.
Coloco em votação o requerimento, o método de votação 

apresentado pelo deputado Carlão Pignatari. Os favoráveis per-
maneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Item 1 do método de votação. Projeto de lei nº 1.339, de 
2019, salvo emendas. Os favoráveis permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Sr. Presidente, para 
registrar o meu voto contrário.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrado 
o voto contrário de Vossa Excelência.

Item 2 - Emendas de nºs 1 e 2, englobadamente. Coloco 
em votação. Os contrários permaneçam como se encontram. 
(Pausa.) Rejeitado.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, para 
declarar o meu voto favorável à Emenda nº 2.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrado 
o voto favorável de V. Exa. à Emenda nº 2.

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - Sr. Presidente, nós já 
aprovamos o projeto, perfeito?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Já aprovamos 
o projeto.

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - E rejeitamos as emendas.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - E rejeitamos 

as emendas.
O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - PARA COMUNICAÇÃO 

- Sr. Presidente, só para um registro que me é muito curioso: o 
projeto que aprovamos é claro na alteração de repasse para o 
TJ, mas quem fez a justificativa disse que não haverá ônus para 
o Tesouro. É estranho, porque isso não está na lei.

Então, o TJ vai receber um recurso que é legítimo, porque 
são as taxas judiciárias, mas não haverá - porque não está na lei 
- compensação. Então, queria só deixar registrado, para que não 
haja dúvidas, que o TJ terá o recurso a mais sem necessariamen-
te a compensação dita na justificativa, mas não no texto da lei.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. DANIEL JOSÉ - NOVO - Sr. Presidente, só para regis-

trar voto favorável às emendas dos deputados do Novo.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrado 

o voto favorável às emendas da bancada do Novo, pelo deputa-
do Daniel José. Deputado Telhada?

O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Neri.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - PARA COMUNICAÇÃO 

- Quero deixar claro que eu e o Coronel Telhada tentamos fazer 
uma emenda esticando 0,2 para o Tribunal de Justiça Militar, só 
que veio muito tarde. A gente precisa de sessenta e nove...

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sessenta e três 
assinaturas para uma emenda aglutinativa.

absolutamente nada. Não gosto desse tipo de situação que 
ocorre na Assembleia de São Paulo. Acho que nós somos o 
maior Parlamento da América Latina e a gente tem que dar o 
exemplo.

Se o presidente da sessão então tivesse solicitado para que 
eu colocasse, com certeza eu teria colocado. Tenho o maior res-
peito pelo deputado Gilmaci. Jamais eu negaria um pedido do 
deputado Gilmaci. Ocorre que meu tempo já estava acabando; 
faltavam três segundos para o meu tempo ser finalizado.

Sr. Presidente, não me parece que foi uma atitude um 
tanto quanto preocupada com a situação da Casa por parte da 
deputada Monica, porque sendo sincero com V. Exa., diversos 
deputados já utilizaram desta tribuna sem a máscara. Eu não 
critico esses deputados, até porque existe um país, se eu não 
me engano, na Europa, que aboliu o uso de máscara por falta 
de comprovação científica.

Então, tem uma série de discussões nessa questão cien-
tífica que é levada em pauta hoje no nosso Brasil, porém, eu, 
com certeza, teria atendido o pedido do deputado Gilmaci e 
colocado a máscara.

Agora, Sr. Presidente, o que me incomoda é a hipocrisia. 
Por exemplo, a deputada estava aqui na Casa. Se tivesse visto 
outro deputado falando sem máscara, vindo aqui no plenário, 
pedido essa mesma questão de ordem...

Parece que a deputada tem um ranço quando é relacio-
nado a mim, quando é relacionado ao deputado Gil Diniz. E a 
forma com que a deputada colocou também não foi muito boa.

Ela ameaçou chamar a polícia para tirar um deputado da 
tribuna. Isso é um verdadeiro absurdo. Não é um desrespeito 
apenas a mim, mas um desrespeito ao Parlamento paulista. 
Inclusive eu gostaria muito que a polícia tivesse vindo aqui para 
querer fazer qualquer tipo de coisa nesse sentido.

Eu teria pedido para a polícia ir na liderança do PSOL com 
cães farejadores. Porque assim, eu não tenho nada a temer, 
não fiz nada de errado. Agora, o que a deputada Monica está 
fazendo é mera perseguição política, porque se ela tivesse um 
mínimo de hombridade teria feito a mesma questão de ordem 
para os demais deputados.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
A SRA. ERICA MALUNGUINHO - PSOL - Questão de ordem, 

presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Fica então o 

meu apelo, deputado Douglas, se V. Exa. sempre puder utilizar 
a máscara na tribuna. Eu peço a gentileza a V. Exa. e aos outros 
deputados que, por favor, utilizem a máscara na tribuna.

A SRA. ERICA MALUNGUINHO - PSOL - Pela ordem, pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A deputada 
Erica pediu primeiro.

A SRA. ERICA MALUNGUINHO - PSOL - PARA COMUNI-
CAÇÃO - Acho impressionante o deputado Douglas falando de 
chamar a polícia. Uma pessoa que falou que ia chamar a polícia 
para uma travesti que estivesse no banheiro, acha um absurdo 
chamar a polícia para deputado.

Por que a gente tem que se colocar numa casta de superio-
ridade? Nós somos cidadãs e cidadãos. Temos que cumprir as 
regras sociais estabelecidas, ponto.

É muito simples, muito simples. Me preocupa muito a 
nossa volta, porque as regras mínimas de distanciamento 
social, como a gente pode ver, não estão acontecendo. Para 
além da questão do uso da máscara, a gente não tem condi-
ções, maturidade. E eu falo todo mundo porque realmente é 
muito difícil se habituar a essa nova normalidade.

Nós não temos maturidade de nos relacionarmos ainda 
enquanto há a pandemia. Eu sempre fui contrária à ideia da 
volta do plenário presencial porque não há condições, haja vista 
os amontoados todos que estão acontecendo, mas voltei atrás 
por conta do projeto da reforma administrativa.

Sem dúvida, nós temos que estar aqui para debater proje-
tos dessa envergadura, mas continuo me opondo à urgência. A 
gente ter que voltar em outras situações, porque a nossa volta 
vai aumentar ainda mais as contaminações não só aqui na 
Alesp, porque os nossos assessores e pessoas que trabalham 
conosco também podem se contaminar com isso, com o coro-
navírus.

Bom, enfim, acho que a gente está discutindo moralmente, 
repito, a questão do uso da máscara, do distanciamento, mas a 
gente não está discutindo que existe uma pandemia.

A pandemia não se encerrou. Não acho confortável falar 
com máscara. Não acho interessante estar trabalhando remo-
tamente. Está todo mundo com a saúde mental mexida por 
estar em casa durante tanto tempo, mas ainda é necessário, 
pelo bem, pelo nosso bem, e principalmente pelo bem de todo 
mundo que está conosco e trabalha conosco.

Obrigada, presidente.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Neri.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE – PARA COMUNICAÇÃO 

- Presidente, eu tenho boa memória. Teve uma sessão em que 
não pudemos nem fazer votação, porque teve deputado que 
tomou a mesa. Eu lembro que V. Exa. ficou lá em cima, e nem 
por isso chamou-se a polícia.

Agora, o deputado está sem máscara, chamar a polícia? 
Nós precisamos começar a realmente posicionar esta Casa com 
o poder legislativo que tem o deputado e a própria Casa. Nós 
temos que resolver os problemas não chamando a polícia, mas, 
sim, entre os deputados e também as bancadas.

Outro fato que está acontecendo é igual esse projeto. Esse 
projeto está tirando totalmente a autonomia dos deputados. 
Praticamente vai fechar a Assembleia Legislativa, e fica tudo 
nas mãos do governo.

Nós só vamos aprovar projeto para nome de ponte e o 
Orçamento do estado. Então, nós precisamos, realmente, come-
çar a fazer um trabalho legislativo, sem usar a interferência de 
qualquer outra corporação ou poderes.

O SR. SARGENTO NERI - AVANTE – E aproveito, presidente, 
para pedir para levantar a sessão. Obrigado, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental o 
pedido de Vossa Excelência. Antes, porém, eu queria fazer uma 
convocação.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do disposto no 
Art. 18, Inciso III, alínea "d'', combinado com o Art. 68, ambos 
do Regimento Interno, convoco reunião conjunta das comis-
sões de Infraestrutura, Finanças, Orçamento e Planejamento, a 
realizar-se amanhã, às 14 horas e 30 minutos, no salão nobre 
da Presidência, com a finalidade de apreciar o Projeto de lei 
931/19, de autoria do deputado Aprigio.

Deputada Bebel, tem a palavra.
A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - PARA COMUNICA-

ÇÃO - Olha, eu ouvi atentamente todas as falas, e quero dizer 
o seguinte. Na semana passada eu fiquei preocupada com o 
projeto de reforma administrativa. De fato, nós retiramos essa 
questão referente a não estar presente, mas, diante do quadro 
de pessoas que se acometeram por conta do coronavírus, inclu-
sive o Delegado Olim, que não está aqui entre nós...

Quem? O Camarinha não, mas a esposa e, enfim, ele está 
em observação. Eu acredito que é necessário, deputado, rever. 
Eu acho que não tem problema nenhum o deputado Campos 
recolocar o PR. A gente acata, eu vou fazer o quê? Se não der, 
não dá, enfim. É da vida. Também é da vida tentar, sei lá, tocar 
as coisas.

Agora, Sargento Neri, de forma muito respeitosa, nós nos 
sentamos na cadeira, não na mesa. Nós nos sentamos na cadei-
ra exatamente porque a gente era contra, e fomos contra, até o 
final, à reforma da Previdência. Não teve sequer uma pequena 
emenda para melhorar a nossa situação.

Então, eu acho que até o presidente entende o que é uma 
manifestação, mas não houve da nossa parte sequer nenhum 
maltrato, nada disso. Estou falando de nós, que sentamos à 
mesa. Ou na mesa? Sentamos na cadeira e à mesa. Sentamos 
na cadeira e à mesa.

Então, eu acho que trazer essas coisas, nós que somos 
colegas, e eu quero continuar sendo colega e companheira dos 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Perfeito. Depu-

tado Telhada, eu concordo em parte com o que V. Exa. colocou, 
por isso que eu faço o apelo. Não vou cercear a palavra de 
qualquer parlamentar por conta disso. A lei, de fato, não fala 
isso, mas o ato nosso diz claramente da obrigatoriedade da 
máscara dentro do plenário.    

O SR. CORONEL TELHADA - PP – Sim, senhor.   
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Então, eu faço 

esse apelo a todos os parlamentares, e acho que, quanto menos 
a gente polemizar nesse tema, na minha opinião, melhor. Depu-
tada Monica.   

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - PARA 
COMUNICAÇÃO - Obrigada, presidente. Bom, gente, existe a 
legislação estadual, federal e municipal, além do ato da Mesa.

A legislação estadual - é que agora não vou pegar o artigo, 
mas enfim -, inclusive, regulamenta agentes públicos em todas 
as repartições públicas, em todas as áreas públicas, em todos os 
estabelecimentos públicos. É legislação estadual.

E aí, para facilitar, também – e eu entendo o constrangi-
mento do senhor nessa questão -, eu entrei agora com um pedi-
do de liminar no TJ. Espero que o Tribunal de Justiça consiga nos 
orientar, se eu sou ou não obrigada a trabalhar em um ambien-
te em que eu não me sinto segura, segundo um conjunto de 
regras legais já estabelecidas por uma série de normativas.  

A gente pode ou não pedir “por favor”, mas eu acho que 
a Justiça e a lei vão nos dar luz, e a gente vai dizer então o 
que deve acontecer aqui dentro, já que pedir “por favor” não 
adianta.    

O SR. GIL DINIZ - PSL - Pela ordem, Sr. Presidente.    
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Gil 

Diniz.   
O SR. GIL DINIZ - PSL - PARA COMUNICAÇÃO - Presidente, 

só pedir então para Vossa Excelência. Realmente, é um ato da 
Mesa, como o senhor colocou. Da última vez que me chamaram 
a atenção, coloquei a máscara, por respeito a Vossa Excelência. 
Deixei bem claro. 

Realmente, concordo com o Coronel Telhada. Há formas de 
se falar, e não é ameaçando o deputado na tribuna de chamar 
a Polícia. Meu Deus do Céu, a que ponto chegamos. Mas eu 
pediria para V. Exa. para que regularmente então qual o tipo de 
máscara que nós podemos usar. 

O senhor forneceu para cada deputado um tipo de más-
cara. O senhor está com a máscara. Há vários aqui utilizando, 
alguns descartáveis, alguns de pano, de vários tecidos. Então, 
nós não sabemos ao certo que máscara usar. Pode ser qualquer 
uma? Um pedaço de pano na cara resolve? É um fetiche pela 
máscara que a gente fica constrangido.

No dia em que eu subi à tribuna, a máscara estava caindo, 
não estava fixando, estava caindo, peguei e retirei no meio da 
fala. Quando foi chamada a atenção, coloquei novamente. 

Então, vamos regulamentar, vamos ver esses estudos cien-
tíficos que o deputado Barba disse, que a deputada Monica 
coloca aqui, e vamos regulamentar qual tipo de máscara traz 
segurança aos deputados, já que alguns aqui estão se sentindo 
inseguros. 

Veja bem, ninguém aqui é obrigado a estar no plenário. É lógi-
co, estamos aqui nas atividades. Os deputados eram contra voltar 
presencialmente, agora são favoráveis. Como que a gente faz?

Precisa disciplinar isso. Eu concordo com o Coronel Telhada. 
Na tribuna, há o distanciamento. O pessoal da limpeza vai ali 
e limpa e tudo mais. A gente tenta manter a boa convivência. 
Agora, não dá para um ou outro deputado querer impor aqui, 
à força, e na base da ameaça, a sua vontade contra outro 
deputado. 

Peço a vocês que, se possível, regulamentem, inclusive, qual 
o tipo de máscara usar, porque cada um aqui utiliza a que quer. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.   
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.    
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A interpretação 

que eu tenho, deputado Gil, é qualquer máscara. Qualquer 
deputado escolhe a máscara que quiser, independente destas. 
O que a Assembleia fez foi fornecer uma máscara que é mais 
firme, ela gera uma segurança maior. Agora, é direito do parla-
mentar usar ou não usar esta máscara. Alguns se incomodam, 
outros têm dificuldades.

Eu entendo, pelo ato que nós fizemos, que qualquer más-
cara faz com que o deputado esteja cumprindo o Regimento 
Interno, e não tenho o interesse, neste momento, em fazer qual-
quer tipo de regulamentação, até porque eu vou gerar mais um 
problema para mim mesmo. 

Porque já não basta a gente conversar e dialogar com os 
deputados sobre a utilização da máscara. Você imagina se eu 
tiver que colocar e disciplinar qual máscara que o parlamentar 
tem que usar dentro do plenário. Aí eu vou gerar mais um pro-
blema que eu não gostaria de gerar. 

Por isso que a interpretação nossa é qualquer máscara, 
aquela que o deputado se sentir seguro. Ele está se sentindo 
seguro com aquela máscara? Está servindo. Para a gente já 
basta, nesse sentido.    

O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Pela ordem, Sr. Presi-
dente.    

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Neri.   
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - PARA COMUNICAÇÃO 

- Presidente, quanto a esse problema da máscara, solicito a V. 
Exa., se for possível, mandar um informativo aos líderes, que 
mesmo na tribuna seja necessário aí o uso da máscara. 

Eu acho que a bancada acaba não usando porque está 
desinformada. Eu concordo, estou usando a máscara na tribuna, 
em respeito aos demais deputados.

Agora, quanto à informação do tribunal, se o tribunal, 
que soltou uma norma que voltou à sua função administrativa 
falar que nós não podemos trabalhar aqui... É uma contradição 
muito grande do tribunal querer impedir o nosso trabalho 
presencial, caso aceite a demanda da deputada Monica, se ele 
mesmo colocou os seus serviços administrativos para funcionar 
ainda este mês de forma presencial.

Então, eu acredito que nós precisamos manter, sim, a ses-
são presencial. É onde nós vamos conseguir discutir os projetos. 
É onde nós vamos conseguir realmente fazer um bom trabalho.

A sessão online foi muito boa e muito bem-feita por V. Exa. 
quando da necessidade. Já passou essa necessidade, e o Parla-
mento precisa funcionar e funcionar presencialmente.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Obrigado, 

deputado Neri.
O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 

primeiro o deputado Douglas Garcia.
O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - O deputado Barba estava 

na minha frente.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - PARA COMUNICAÇÃO 

- Só para deixar claro, presidente. Eu não estou pedindo aqui, 
nem tentando impor força nenhuma. Eu presenciei o debate 
pela TV lá da minha sala. Eu achei desagradável o que ocorreu 
aqui; não consegui acompanhar tudo. Tem uma parte que a TV 
não mostra.

Quando teve bate-boca eu não sei como é que foi, se teve 
bate-boca ou não, ok? Eu estou dizendo que o senhor deu 
uma orientação na quinta-feira. Pediu ao deputado Gil Diniz; o 
deputado foi sensível, aceitou a orientação. O deputado Gilmaci 
hoje não pediu. Ele falou assim, ele só disse isso: “Eu não posso 
obrigar nenhum deputado a usar máscara”.

É só para deixar isso claro e nem estou pedindo aqui que 
se imponha força sobre ninguém. Eu estou dizendo que tem 
artigos no Regimento que possibilitam, se não tiver o bom 
andamento da Casa, o senhor tomar algumas decisões, ok?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Perfeito. Dou-
glas Garcia.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - PARA COMUNICAÇÃO - 
Muito obrigado, Sr. Presidente. Sr. Presidente, eu não gostaria 
de polemizar assunto nenhum. Não estou aqui para polemizar 


